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Um preito de ho-menagem · 

ME:MORI/\ DE Rf\Ff\El BORD/\LO " 

Venho hoje nqui fnlnr de um ilustre 
artista portuguOs, cujo •nonJe aindl\ !:c6a 
aos nossos ouvidbs, pors foi ' &indÍl 1 da 
nossa geração i rcfi~o-m'e a ~afaet' Bor-
dalo f.in\wiro. . , 

Ko dia 23 do corrente rnz dez anps 
que n sua alma desapnreceú do cqn'7i­
Yio dos vi~% d"fa dç tristêsjl parn to­
dos aqueles que o conheceram, que sou­
beram avaliar a imensa gAmn do seu ta­
lento artístico. 

Rafael Bordalo! cômo este nome evo­
ca só por si, uma épPcp. 'da sociedade 
portuguesa! Como o teu nome irradia 
uma auréola de .\rte que.-0indo hoje es­
palha imensos raios de Bcl~sa e de. fino 
e spirito ! , 

1 

Quando analisamos a obra de Rafael 
na Ceramzea, na Gariutt11ra, á nossa ima­
ginação npa recefl'i, como encanto, lar­
gos horison!es de h~ intensa, que ~e 
transforma nu"1 ci:C$ccndQ dq adrniraç4o 
e de entusiasmo. 

A fase elegantb .dn atual louç11 dàs 
Caldas da·Rrtlnhn, tántó nn1·fórmn füti's­
tica do P.bjecto, na idéa estética, 1141JllO.tl 
delação, como no . bril.bnntismo do es­
malte, é, &W-'fftia a~a(ncl ~r ato, que, 
fu n9nndo q1l1qu~)a , vi.Ia a '<ítric~, 4s 
.(:(lzá1.ifM,}\lªCCO~~\ pch1 tCl)l e(a do liCl!.J. 
génio, os primeiros passos para o• prl>+· 
gresso dn industria;.~ernmica cal<lcn'>e, 
saindo dos moldes antigos e conseguin~ 
que nos grandes .ceotros, como Pnris, e 
Rio de Jimeiro,, olhassem rara 11 noS'Sa 
louÇa de um modo d~ferente do que era 
até áqucla dato. · .. .. 

.-\ sua rábrica f<>i uma escoln, um 
meio ar1istico de primeira ordem; tive 
muitas vezes o iiraS"er d& constatar ra­
pazes iniciaram-se na reílcctitra cultura 
era arte ceramica; e Rafai:!, nas oficinas, 
com a sua tradicional blusa, ali passava 
os dias, com pacicncia rara, t•nl':inando, 
trabalhando com eles na modelação de 
uma flôr, de um ornato de estilo, de uma 
figUtinha, na confecção de uma jurrn. 
• Oh! quantos momentos de desalento 

~ofreria o grande nrtMa 1 !\las Hafacl 
nunca desanimava, amando a sua Pa­
tria tiniu sempre cm mira bem servi-la 
e para isso fazin vibrar, brilhar a chama 

l 

do 'seu í~lenfo, não sónienfo nas reg'iões 
ela Arte elevada,. como ' 'êmos nas jarras 
M ama/úza e Bettluroim, nas figurns para 
as capela~ do B4~rtco, rrins tnmbem des­
cendo• a'fé ás cama~as poJ?ularcs, cria'ndo 
cm barro tiPos co11heciÇQ~ do Povo, co­
mo foi, entre outros, esse Zé Povüll.w que 
jámais morrerá . .-: 

Na Caricaturn, o seu lapis mordaz era 
IJ/ll autehlico escalpei o;· rihdo, sabia ras­
gar chagas sociais; do seu traço nascia 
a irÕnia, a critica que fere, castiga, que 
póde servit de lição. 

Quando abrimo§ .A j>aginas notaveis 
do A.z;1PniJJ. 11arüz.._ do:.,Ptmfl)s tUJS h; da 
Par<itlt1t'; "J~~bs'pe'rtl'nte- nós • .luml' epoca, 
as personagens movem-se, falam, pnre­
ce quç_,rem ç cl)oram~Úesenhos suges­

tivos de graça, espirito ~que passa.iatra­
\'ez do teRlpó;•pols é espõntaneo e sub­
til como o vôo da, bqrbole~a ew dia de 
calmaria. • t 1.1 

:'\rtistas da ro.çar de RhfaeL Bordalo 
aparecem nestál'tida -0"!'1\fas vezes vol­
tnm, por isso n"Ls, obriga,ção temos de 
os venerar com O 11p1:eç.Q. ,CHI~ mcr~em. 

Aqui l'\lt1tbnpóS,.,_o sr>1Cruz Mngnlh!lcs 
grande admiradGr~i~afilel Botdalo, um 
verdadeiro ben<il~Jlilo, poi,~ esµi orgoni­
sando um 1J!/i1Sc1:;--Pe.®rns'.510 granqi:: ar­
tista po;tuguê.s,r teneionandó legá-lo á 
cidade de Lisboa, 1~uer~ú ·· á Gamara 
para ser dado aQ µtr~q.:.d.aJ ":~begoaria, 
onde Rafael ~ai:l,!oir. anQ,'i viveu, J) llf)me 
do nota.\OCI at·tista.. 11 

Esta idM do sr. ÜIVZ' 1M11galh!es é 
uma alta pro,·a de· gratidão á memoria 
do artista, que todos.os por~\lguêses iêm 
obrigação de aplaudiri e acompanhar. 

i'iada sei- tl0>que• a Gamara resol"'eu, 
114>Cnos creio que- foi mais um requeri­
me.110 que ficou no fua<l~ de qualquer 
ga\·eta até daqui a alguns an.os; quan,OA 
estiver amarelecido pc'.o tempo, cair PQr 
completo .no ~nt;Q do esquecimento 1 

Não pode ser l lvào .potk ser! \ nossa 
capital tem obrigaçã0 de •prestar home­
nagem à este artista· poítuguOs ; a 2 3 
passa o <lecimo ani 1•ersario da sua morte, 
eis um belo dia para ser colocada a la­
pide com o seu nome no Largo da . \be­
goaria. Falo bem a tempo; que todos me 

ncompnnhcm nesta justa homenagem, e 
das colunas dêste semanario, apélo prin­
cipalmeríte pa:-a os'brtístrts, à0$ apôst'o­
los do Belo, aos verdadeiros patriotas, 
que se intçrcssem seJll a mais leve besi· 
tação para que o nome de Rafael Bordalo 
figure 'ºª cidade de Lisboà, pois tem di-
reito· a isso p9r t!:>dos os motivos. ; 

E..,ras minhas paiil\•r~s 'éocOIJ.trarão 
6co? O futurp res;>onderã. Pela mioha 
parte nunClllabrtndonarei o assunto, pois 
acho que é um dever de todos nós. " . . ' ). 

fi'lfredo )>info ( Sacav11m.) 
{)'.) ~e r 

UM SONETO ui 
m 

Uns gradosos olhos ma111do1-e<:, " 

Sue ª" veus p0r n· ·rn1i• ll~~1 mais belos 
ns d<>\m1dos, flnlssimcls cr<belos, • 

DtL~ m11Jelxas do sol despre--11d<>res; ~ 
• O , jr• 

U..n" isce nonde 4!; rroprlas córes .J 
Da m1tu1ina lnz tm1m ºmo.1et0:;, 
Vns 11g111dos tão <lõoes, 5e!'l1 íátê ·los, 
Que p0r eles amor morr& ~ aimres; 
. . 

Um riso tAo pároitl e!-> honc::-lid.'lde 
Que no if\">ensiYel ceus.iá Jestroço, 
Quanto mais nn rnz1\o e na \"un!ade : ,., ,,, 
&ta (: n minhn ... ob ~ timi<IO alvoroço! 
F.u tomo de dizê-lo a '1fberJade, 
Esta é a minha . . • e mfnl1aiJ . • mas nqO ~ .• 

qoCAcs. , , . Sé · 
:·o Circulo das , Oaldas,, 

·1~ntl11d '!10 22.• hno dk sua e,Xis(~'ncia, ·esfê' 
n~'.f>i'é'4'11do qifé~a l<>eÃI a~uefu .envíam!)$' as 
1~s tclici triÇÕes, fllzendo v~t1 j?~r:1.qli3 ~" 
Sll(\ \'IJ•I ~ pl 01011.lle ror ll\U1(l1, n/ios. • 

,, ~. <!!!!:.. j ... , 

~""' . 'mu w 
J)eraier cri ~ • . 

St\b.!100• dó r.-,,1te li nf'I\ que ·~ ourive!>àrias. 
da vih\" 11e11bftm de 11lztr um:t importante CT'l· 
comendn Jas ulti:nt1s nbvid~J~, em joalhéri:i,_ 
t11is <'011\0: 

Llnd<>S estójo- Je rant11sia c?m elegantes 
b:1uth11us. 

~!Rgniflcos ovos com incr>-ut~ções em ouro -e 
n1U . • 
Cttilrn, de ouro ~um e-ple:i..!'dv:; brilhantes, 

chei11s <le 11ssucur, etc., e:c. 

~~ 

O •'> :u.o de , ..iint<-feirr. 1n::111do de '.l:Oe­
de. "°" lahos dizill : 

A policia eontimia 1ta.r stMs averic"4f44S 
sobre o c.rso tias 110!,1s, lmdo .. wiaM kontem 
Ires passadores ao tri!Jtmal. 

( Pnm que diaoo serllO preci&.>S os passado­
res llL' 11"ibn:1al ? ê lu\o la faz~r puN ou calda 
de tomates? 
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DE Rf\SeAo 
Os aeroplan os 

Devem estar todos lembrodos do e n­
tusiasmo que houve nos jornais por 
esses ae roplanos, que vieram para 
Por tugal, subscripções aber tas nos jor­
nais, etc., emfim u m febre de aer opla · 
nos que cnu~ou pnsmo e ntre nós J AI· 
guns lá s ubiram , ntruvessarom os ares 
da capital , e o Zé l'ovi11)10 o lhava para 
eles de bôca aber1n, gosando nssim 
ingenuamente dn 111:111sinfla com que 
tinha concorrido. 

j)al u pouco os uôs ac.roplanoS- juu­
bium por favor, até que tálvez a taca· 
dos de reumutis mo, ficaram e m tbrr<l, 
!úé que os 01undarum de ca11tigo pa(lo 
dentro de caixotes em prisão perpetua 
como conspiradores. 

Já elé>< 'esin\rnm nos ct\ ixotes, falnva· 
•Se e m campos d i: l\Yiaçâo, e·n~ oflciai8 
escolhidos, e m finL u ma sér io d e o ntu · 
siflsmos armudo>1 n o l\r, jo.gos de. crian· 
ças l 

Pois ugor a torna-se :1 fnlur no11 ditos 
neroplá nosl . • 

Pensam em os mu n4ar pura Angola T 
~tamos todos doidps l Por ven tura são 
eles blindado!>? 1~111 q11c estado c11tnrpo? 

Onde esti10 os not11>0t1 avindores no 
c~r'cíto~ · 

Dizem uns que ser,•iri\o pura r eco­
n hecimentos 1 n 

Tudo Q fingi.mt'l).tO portui;ucs. Nt'o só 
pen,;am e m c.hsparatcs desta naturêsa 
mas puhlicam nos jornais para o e x: 
trangeiro se rir de nóA T ' 
. Mi>s que te ndcncin par n a ;1sneira t 

hmfün, veremo11 como os aeroplanos 
estarão dentro dos cnixotes; talvez ba­
nhos das Caldas lhes foÇllm bem . Se 
e ie_s vierem par u cú deo1de jà nomeio 
a v111dore>< caldt'nSC8 0:1 seguinte<> cava. 
lhei ros: Dt·. :\lanuel Car valbo,Lobo Ma11i-1 
nho, Joaquim Guimt11·:tes, e o Kr. Edwi· 
ges Ferreiro. Querem melhor? i>ar aJ 
limpar os motores <> Cttrltnhos. • 

~~ 
lnocencia duma criança 

Naluratmentc porque um belo rnio de sol 
Ule batera de chapa no lindo rõsto que os 
seus cabelos louras~ émotd'u~âvani! a ~limi 
acordara mais cedo nessa manhã e com os 
olhito!! semi-cerrndos pelo s6no, fixou o lei­
to onde a mãe dormiu, quedando-se pasmada 
cm muda admirnç;io. 

E' que a mamii niio estava só como de 
costume! . . 

Ao seu lodo, na alvura do t ràVessélro, des­
ta~v_a·sc uma cabe<:inha de criança, de feições 
nuudinhss, asi;em1lhsndo-..e per feitamente ás fi. 
gur~s de ceru que clu linha visto nas toj11s de 
quinquilheriasl ... 

E, surpreendida em extremo pelo que seus 
olhos contemplavam, despertou-a imedi11te.men· 
te. 

- i En1Ao a mnm1\ trnha uma menina tAo 
bonita e não me d1z111 n 1Ja? ... 

- •Diga-me: (Cla tambem chora e ri como a 
da Aida? 

-Tambem. :\las não l~cas bulha para não 
a acnrda.re---. • ' 

-1': c11mo .:on»egui11 a1 ~anja·la ? 
-:'lland'>ll· na • .•ará que, como Stlbes, está 

em I' rnnça ha 1 s di.:!'-... 
-'Ent.~o hfl de t~rcve1 ·lhe parn ele mandar 

uma tambem para mim, sim? ... .. ..... ..... ····· ...... , ... ....... . . 
Art11011za 

O VIROSO.AS 
X • 

SéM 
(Na recita dos opemies) 

A DOS "FRANCOS 

CRONIC/\ LÍGErgl\ 
A Maria Ro5a deixou to<l11 a'gente embatu· Rljotar6, 

C!lda. Todos diziam que nilo davam nada por .lfanhlls de gelo. 
ela mas enganal'llm-se 1 Ad111tcm t Sol entre :nuvens, 

-O Jqaquim Claudino apezar da comQÇiio Milagre é vê-lo. 

que sentia quando estuva narrando ao pai a Nestn terrn abençoada, 
scena do crime, não se esqueceu nunca de Ou haju frio ou calor , 
compór o lenço na algibeira quando acabava Nilo hn calm a, nem geada, 
de limpM os olhos. ' " Nilo ha frio, nllo ha nada 

-O AugustO oa _fOniedia parecia que an- Que dissipe 0 bom humor. 
dava Com um aúique epilcctico. Que tremeli· 
ques 1 E a cabeleil'ILlào. .bem pos111 J Hn rcnde::-oous, c há dos cinco, 

- O Cqrlm; .Barbosa deu-nos 11 imprcSSilo de • Jogos de lõto e cantinh9s; 
tr!?C.r dua_:. _varetas de W enfiada~ oas peweÂ-- ..E todos com m.agno..aCinco 

-Oh 1 ::\laria Rosa, para n outra vez não Fuzem dellln vida qm brinco 
olhes Ulf!'º· ~ara. a ptn;eftt ~faz. m11u efeito. " Com fortes e pinn inhos. 

- A E1»1ha viu-se Ur)1 bóeildo atropiithadn 
quando l!e C'f!Ueceu do chaptu. E l>e nllo fôsse 
o Catlos ia .em .ele, "' , • 

-O Joaquim Ciaudino, estttvo já tão hnbi· 
tuado á escuridão, que quando saiu 11 buscar 
um trem para a tia, foi muito lesto direito á 
porta s~rn tr0Pêçar 'em cói!,a' Algumn. 'e: < 

-'A Mll'ria d'Oltveiru dAva a ilnpressã6 dê> 
t~r engulidQ Jl,'leia Q1,1zi11 de ge1lms <l'ovos co­
sidos. fistt1v~ e1pbuch~~~.. , J , 

~Par~ns. ao Ad7liJ10,. Mil$ cuid11do, nada 
de ·{l11iJddcs. Pôdla ir 1~tJ/io melhor. 

·-Os 'Bras6es. . . AllO 1 Dê:.tes Alio se diz 
nad(I. Era ser' mais. papistu do qué o Pápa. En· 
tão não vêem o nome 1 S6 lhes damos um 
aperto de mào., ~ 

-A orquestra . . . loi um milagre 1.., 
-Etnfim 1 Podia ser melhór mas tambem 

pó<lid•-str pee<l Nem se póde exigir mais l Qua­
si todô:i debutAlltes ! ., 

O ViroS&as 
1 •• ~ 

"""' 

... 

Um grande in'7ento 
Vou descrever este in\'ento 
que é p'ra ·óS leitores do Viroscas 

•ficarem de bôca laberta 
a <lei.x.ar ~mirar as mõ~ ! ... 

lmaginetn que ê bem facil: -
invadir a Alemanha, 
mandar a TUrquia á fava, 
dar. a:.glpria á, Grã-~retanhl\ ! 1 

" Eu, sem n; "da ni& cllsff.r, 
· apenas é1il dois sérõcs 
lutei c-orn grandes p otencias, 
arraz.ii os Cama:i,:9es, 1;·1 . 

meti \'la guerra a Italia, 
invadi as Carrolínas, 
passei pelos Dardanelos 
se111 re(eio das tais minas ! 

E se Joft:re co~séguir 
1·encer·a grandé- balálba ... 
-Não foi decerto outra coisa1 - • 
mas não quero armar />arai/ta 

cE' porque veio a Lisbõa 
e comprou, foi />qa idtia, 
o tal jõgo assim chamado : 
Confiagração Europêa l ! 

V. Frauca de Xira Eduardo ti• .l(at<>lJ-

u"I alvitre * 
Em viota da enorme escassez do assucar 

lembramos a<> go\lerno, sem exigim1os qualquer 
retribuição pele idein, o seguinte: 

Ad_quirir as urinns de todos os diabeticos, 
ext;.ra1r-lhes o assucar e assim atenuar a falta 
désse produto. 

se 
QuRnto mais leis hA num país, mais crimes 

se cometem - Lao·tse. 

Cnlcurrlílndo na lama 
Por essM ruas o. p r aças 
Colhem Tenorios de fama 
Sorrl'sos de sua dama 
Cou9os pcla11 vi(lrac~lS. 

J, "' fu •l (: 1 :.J l ot 
r Jksj1·çg1m4o ns 1\1ào11 gelad11s. 

Que :111 fric~ral\ i11vndiram 
As belusJ.·l'ín111orada11 ' 

• , ,/ • ( ,1 

Com ma e11·as delicadas -<' 
Cumpri montam ... e s u s 15ira1n . . . ' 

'/ 
~o gr_en1io com nz .e ~ota 
O 8oc10 Braz Benevid<js, 
Pôpu uo li'1do e anel j'lnota, 
R is<111ho ilt(i11ca á batota 
o dioheiro aas pevides. . . 
Po.~t tm~tosque labol'es 
Jlouve :1gora finnlmente 
No teilt ro d'am ndoree 
E n tre paln\us ~ louvoreJ 
Uma reciln decente. 

' A bnixcla -er a de cá 
(Foi da casa toda a prata) 
E 1ilnguem co11testori\ ' · 

• Que 11 troupe g.ostaíC!e chá -~ 
~ S:\be lljl\I' ~gravata • . 

) . 

Eetn tcna fem pdl melras 
' Onde cantam cotovias. 

Nos nreH destus ribti rus , 
, Quem 11dfre111de fign4llir4a " · ~Ji1 J 

;rcp1 l i cu ra em poucos díl)!I· ··bf 

12· 1·915 Narcizo '(* 
"' Raf~el Bord!llo ~inheiro 
'E' do nosso prcsn<lo cotf g<1 da capital e Jor· 

nal de Sport > o ertlg<> que, com a devida vé­
nia, hOJC transcro1•cn1os em IÚrido. 

Safai 
~ 
~ 

A Alcrl'r1tnh11 e tun país encravadissimoi 
Ag(Jl'n JR se faht r.os jornais, na prov:wel 

intervençrio dos japwcses a favor dos aliados. 
E' um ai mnu que lhe dá 1 

Tarnbem é melhor assim para \ler se se ~ 
termo à amb!Ç<lo do Ar11ia Negra. 

~e 
Café "Vencedor .. 

A acrc,litnd11 firnlll desta ,·ita, Francisco An· 
tonio Pcr<!i r~. Suce<SOrc•, proprietaria da :\ler· 
cearia J," Porto~ Largas, na Praça da Repu­
blle11, acaba de põr á venda umn nova quali· 
d1111t: de café, que iotitulnram • Vencedor• 

E•tc mag nifico csfo, que é vendido em el~ 
gantes latas á ro1,.\ o de ~ centavos o quilo, 
recomcnd1<·SC pch1 sua pur1:za e paladar sabo-
roslssimo. • 

~" ,,.,.... 
Nunca 110$ !Rita dinhei ro pari\ os nossos ca­

p1 icho~ ; >-ó r~gate11mo~ o preço das coisas uteis 
IJ neccssnda$.-Ba/3ac. 



Ca1das hã 22 anos 
(Do Tentativa n.• 4 de 23 

do Junho Je 1892). 

Sociedade dràmatica.-No dia 21, em 
assembleia geral, delibc10U e:.ta socieilade: 

Aceitar a escusa d~ s1. Antonio Femundes 
Coelho Jwnior de vogal da CO'l'liss!o constru­
ctora, nomeando parjl o substituir o s~. Joa­
quim Apolinatin Ferreira ~a Silva. 

Eflectuar a const1 ucção no terreno que pos­
sue na Pr .. ça Nova; 
· Approvar a planta ob-equioSllme:ite oflere­
cida pelo sr. Celestiano Ro,a; 

Emittir acções, da importancia d<: 2: 500 réis 
cada uma, para fazer face ál despesas '\la CQnS· 
trucção; • 

Auctorisar a commissM co~tructol'A a pro­
ceder como melhor lhe pnreçes§e nos trnbalhos 
de construcção e 11cquisiçllo de meios parn esta; 

Nornelll' socio honororio o sr. Cel$Stia110 
ROSll, C'Jmo te>temun !10 de grn ti dilo pelos ser! 
viços por este cavnlhei 1'0 p1 e~tad~s á Sociedade. 

...Tcr.cmos -d·esfl\ vez thc~tro 1 

o vmoscAS 
V 

Teatro Pinheiro Chagas 
Realisou-se na segunda-feira ultima a anun• 

ciada récita promovida pelo Grupo Dramaticó 
Operario, em que subiram á scena, o d!"lma em 
1 azto e Amór de Pae• e a comedia em I actO 
cPorta Fal5a•. O desempenho agradou oo con­
junto, havendo apenas umas pequenas deficien­
cias, o que não ~ para estranhar em amadores, 
tanto mais que quasi todos eram debutantes. 

Muito bem a orque,tre sob a regonç~ do 
maesltQ Sr. Epcarneção. 

Agradecemôs o bilhete que gentilmente nos 
ofereceram. 

..,., - . '~ Cinematografo High·Lile 
- (Rua de Camoes) J 

Continuam m(Jito concorridos os cspectacu­
los,n~te elegante, salão, .onde se exibem ·as ul­

, tilruiinbvjci!ldes em cioe1nat6gnrtitt.~ 

Baile de mascaras 
(Salão da Convalescença) Attendendo á bor. vonrnde dos membros da 

co1runiSS<io const1'llctorn, folgamos de acrc,iitar 
que sim. 'u Na segunda-leir';, 18, re11llsa-se um baile de 

Ai 1 ••• Araminho ! ... - O Aramin/10 da mascaras, cujo produto ..revertera em beneficio 

3 

frigideira de mio1CJS 
SBCÇÃO CHARADISTICA 

Decifraç6es do n .• 14, 
1-Cajado. 2-Cunhado. 3--Canobrás. 4-

Almoeda. 5-Eva, ave. 6-Pato, gato. 7-
Cáut(). láuto. 8-Bodalha, boda. '}-Bolota, 
bolo. 10-:0farca, arca. 11-Ramo, amo. 12-
Regio, relogio, J3-Boaventura. 14-Antonio 
:\faria Cheu. 15-Bni.le de masca1i15. 16-A: .. 
paciencia é urda arvore cuja raiz é amargi' 
mas cujos frutos são doces. , 

Lº d ecifrador 

Agatha R. Sanchez 
fJ (Cat.orz!l) 

~~~~~ 

CHARADAS• 
~VEE.86 

Do frio ao l'igor ~xpost0i-1 
Sempre cm casa /lle a4harás.7 1 ~ 
E podendo ver-rrje cm todos, 11 

Só êiii {j me niío verás. 
11 

T,entaliv9 

~~SE 

ln -~ ~ 
Vi a ave no templo lançar'-2-1. .C 

Foi/ta Altpt_ 011)birrou êo111 os trezO' T T do de Torquáto M11r1ª Patrócinio. _ C'3 
nosso {dá licensa Aramintio'? . , .) Ttntativa, e ..,. O preço de entrfldll é d.e .$20 c,entav~ Pfra. 

. I J\ Hymalala -i, 
Apura el)\ Ave•ro esta faol'ica-3~2 . 1 -

de5eobriu-lhes ' applfoeçõe$ locae$. v ca\'6lhciro. Damas, entrada gratis. 
0fa IJ Aranlinlto, a· tlv.linr pelo, dirqinutivo '1- ~ - , 

e pêtí\ vtrot, é decerto írc~uentodor da alta, € ' bôç 

Hymalaiá • 4 • 
Tem o chapeu na 1nusica esta i!ota quan~ 

:>esta_. enroupãdo-2-1-1. .a usa c~lça de boca de sido e suppoc ta, e ~Olita Os õ'perarios c6nseguiram 'ter <lll &ias ca-
e estima outros apphcaçõcs locaes mais... 585 dando uma só récita. Fui uma no dia do 6 
esc

0
usasE. d Q . p espectaculo e out~ no ensmo>geral. E esta foi 

RiOhf!t ~ 

ça e ue1roz._ nOfl crimu do adre a melh<lr 1 
Amaro, ta'!1bem creou um Libaninho... ~E 

Estes znlros cbeiram sempre a •• . obra A . d te d · · ,. ( 1
55

,..,,.ep 
gro~sa . . . . . amm e m o 1reno ,.e se ma ...,.. • 

6 

Eleotric8i 
Tem cheiro este utensilio--2. 

~!\ Tcntatioa 
';.. 

B!. lesto quando prende-12. 
Te11tatloa ~ Es~ lá marquezl 1. . • t1vel do que o i:mõr, porque n~ tem as mes;., 

- ' mas oompensaçoes.-PIHll11uuhn. 1 
Largo do P arque D. Carlos 1.0.-Suc· .J 

cedc·n-::oe alli os banhos " w~ns ª" hotas do 
di11. -

Uns engraçados quaesquer entreteem os 
ocios a fazer virar o pequeno escaler, que o 
sr. administrador do hospitnl real lá poz para 
divertimento das gentes. 

E'-homem ao mar- a cAda momento. \... 
A coisa poJe ser ogr11davcl para alguns; mas 

como para outros pode nllo ser nhniemente 
satislatorin pedim9s providencia~ a quem oôsn· 
petir. J 

Divel'l!as. - Co11JPr•iu- Realisou-;ie no .L 
snbbado ultimo, nn igreja motriz do Cartaxo, o 
CllSllmento do sr. dr. Ernesto Botelh<;> llloniz, 
meretlssimo sub-dclegndo n'esta COITI8ICa, com­
.a ex."'ª sr.• D. Conceição .Moyer Caldos, filba 
do abnstado propdctario1 o 81'.· ~umuel Duarte 
Caldas. 

Desejamos aos nubentes todns as felicidades 
de que Nlo dignos. 

- Cor.re co111 grande insistencia que nas 
proximas eleições gernes se proporão deputados 
por este circulo os P.>.."'º• ses. Francisco José 
1\lachado e Victorino 'd'Avellar Frocs. 

-Consorciaram-~e hontem na igreja paro­
chiai d'esta villa, o sr. Joaquim Apolinarlo 
Ferreira da SilY& e a ex.'"~ sr.• D. ;\laria Caro· 
lina dos Santos. 

Desejamos-lhes mil \'entura,. 
-A esposa do sr. Dr. Jalio Sá deu á luz, 

no dia 17 do corrente, com bastante felicidade, 
uma creançs do sexo masculino. 

Parabens. 

UTTJ encravado 
~e 

Quem seria o sujeito 11 quem ofereceram um 
bilhete pai a o teatro e que ao apresentar-se 
com ele lhe negaram a entrn<ln por ele ser 
ntrnz~do; indo depois co1np1m •Jtltro Íl bilhe­
teirn pata não fi0<1r com agua n11 boca ? 

,, 

Q n~lhor rOm!mce_;_ 

J\mor~es de Principe 
1 ou 
Misterios dum tumulo 

lntereSS>1nte romance ilustracjo do mais 
magestoso enn!dõ, dà maior realtdade no5 
acontecimentps que p1en,dem constante .. 
mente o leitor, deixando-o, \:lo primeiro 
ao ultimo capitulo, boquiaberto e ancioso 
pelo desfecho das scenas palpitantes Q iJ1in· 
terruptlls que se lh~teparnm om toda a 
o)>ra. 

O 01aiór acooteciment9 llteri11 io dos 
ultimos tempos. ' 

10 centavos o tomo meneai 

fi )Yfascara de ]Jronze 
ou AMORES DE PIRATA 
Novela realista, de merito e interesse ex­
.:epcionais, ond~ revivem personagens 
que existiram na época em que Hespa­
nha dominava Portugal e a cuia o leitor 
é transportado, se11tindo-se perfeitamente 
bem naquele meio desconhecido que o 
enleva, que o domina que o ·entusia;,ma 
até final. 

10 centavos o tomo meneai 

Amba• estas ob1as sào editada• pela 
Biblioteca Social Operaria, rua da Bsr­
rOCA, 107-Lisboa, casa editora fund.1da 
em 1898 e parR oncJe ~erão solicitadas 
todas as assinaturas. 

•~~~~~~~~.aaB 

8 

Decepada• 
O arco no festim-3-a. 

Hyma1a1 

Niio é frito nem cosido-2~1. ,.. 
Hymalaiá 

9 .. 
Truncada' 

Mulher na musica .... 3. 

10 r 1 
Riohet ~ 

i Decapitada 
fª QlUSica e em Lágos-3- 2. 

Rioliet 
11 1 

Logogrifo 

12 

l3 

Nome de- rnulhcr-3-5-6-7-1-7-8 
• • • -8-2-4-5-1-7-8 

• 

• -5-2-1-8-1-7-8 
-2-4-4-8-6-8 
1 1-8-2-4-8 

• -6-1-8-4-8 
• ~1-2-3-7-8 
i. "' -7-4-7-8 

• • • -1-7-8 
Nome de mulher. 

Enigmas 
Por Iniciais 

Tentatit>a 

K T. Q. s. N. c. c. o. Q. T. 
2 I 1 1 l 3 1 1 l 1 

O mais velho 

Maçada• geografica• 
Formar o nome duma terra portuguêsa com 

as letras da seguinte frase: 
DlNELA LAVA-SE TAJ\TO l\O RIO 

O mais vel/10 
ti 

Formar o nome duma terra portuguêsa com 
as lct1·as da seguinte frase: 

ELE D.\ GALGA 
Celeste 



' 
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~· e.s11.6tf3 o· 1 .1 o'1 oitssT 

DE 

~psf :Qa .~ilva 13ia~ 
., - Rua José Malhô~, 5· a 11 . 

Cl\:t'f}A:S DA RAINHA =-'." =··, ====-~ 
~ "'.r.I< "11.J.i l .ÚVV ~lJ º'"• (,;oj 

" ,, (CASA fUNDADA EM 1908) 
'-' ' " ' r·• ' • • . J .... • A 

Trabalnos tipõgrafioos · em todos ·os generos tais 
como : Revisla:? liter:artÉ1$ e $Ciéntihca$,..placa'rds 
prospectos, memo~d uns, ~actpras, particip,açõ~s 

d'.e casamento, obras ~ lívros, mapas, etc. . ~ 

J ( " 
Trabalhos ·de luxo e de côres :-1 

SEMPRE EM DBPOSITér: Folhas agricolas, 1iótas úe exp~dfção. gúiás 
de remessa1 rcéibos cfeJnstüçõés e coupons, para prof<:ssores (reoda dé'ca-

sa e expediente). Grande stock de impressos fu'diciais " 

l ?. 

·--Esta casa recebeu ha poucQ um completo 
. sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo­
dernas, podendo assim competir com o~ 

tras casas suas congeneres 
Oficina de encadernação anexa á Gipografia 


